RESUMO

[bookmark: _GoBack]Neste trabalho, apresento uma análise a partir da investigação etnográfica realizada em meu doutoramento em espaços de promoção da meliponicultura, isto é, da criação de abelhas sem ferrão, no sul do Brasil. O incentivo da meliponicultura abarca o estímulo à criação de espécies ameaçadas de extinção, sendo que algumas delas passaram a constar em listas de fauna ameaçada como consequência da ausência de locais para habitar (nidificar), posto que necessitam de árvores velhas e ocas, as quais compunham florestas que foram desmatadas. A partir do material etnográfico, dialogo com a proposta de Tsing para uma antropologia do antropoceno. Antropoceno que, quer seja conceituado como uma nova era geológica ou como um evento-limite que acena para o fim de qualquer epocalidade (Danowski e Viveiros de Castro, 2014)[footnoteRef:1], adiciona novos elementos e desafios às contemporâneas revisões antropológicas acerca dos grandes divisores modernos e, especialmente, do par conceitual natureza e cultura. Importante ressaltar que no Antropoceno a principal força geológica é a ação humana ou do “Homem”, como assinala Tsing (2016)[footnoteRef:2]; a ameaça à habitabilidade da Terra surge no bojo dessa época, colocando no seu horizonte a possibilidade de todos habitantes do planeta tornarmo-nos refugiados sem refúgios. Enquanto no Holoceno, era geológica que antecedeu o Antropoceno, a riqueza de refúgios e as suas ecologias permitiram os ressurgimentos dos seres, no Antropoceno, as ecologias da proliferação, que são ecologias da extinção (Tsing, 2015), passaram a predominar. É desse modo que procuro compreender os espaços de fomento da meliponicultura, tanto como o lócus de estímulo da criação das abelhas sem ferrão quanto de refúgios para elas. [1:  DANOWSKI & VIVEIROS DE CASTRO, 2014. Há mundo por vir? Ensaio sobre os medos e os fins. Florianópolis, editora Cultura e Barbárie.]  [2:  TSING, Anna. Earth stalked by Man. The Cambridge Journal of Anthropology 34(1), Spring 2016: 2–16.] 

